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	UNIVERSIDADE FEDERAL DO ACRE

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO


	PLANO DE CURSO

	Centro : CFCH

	Curso: Geografia Modalidade Licenciatura

	Disciplina: Ecologia, Sociedade e Geografia – CFCH 218
	Créditos: 2-1-0 

	Pré-requisitos: CFCH 252

	Co-requisitos: xxxxx

	Carga Horária: 60
	CH de Acex: xxxxx

	Encontros: 19 encontros excetuando-se o dia da atividade prática de campo previsto para 16/09/2023

	Semestre Letivo/Ano: 01/2023 
	Dias/horários de aula: Quarta feira  das 7:30 hs às 11:00 hs

	Professor(a): Jairon Alcir Santos do Nascimento

	I- Ementa: 

Noções básicas de Ecologia. Reflexões geográficas e ecológicas sobre a inter-relação sociedade-natureza: transversalidade e transdisciplinaridades do tema. A questão ecológica numa sociedade de consumo: desenvolvimento sustentável. Alternativas metodológicas para o ensino escolar


	II- Objetivos de Ensino

	1- Objetivos Gerais 

Rastrear, formular, debater, construir e constituir com o discente, conhecimentos e ações didáticas e paradidáticas, sobre fatos e conteúdos científicos de relevância para as temáticas atuais do meio ambiente, da sociedade e da geografia, de maneira a discutir e refletir suas interfaces e intercorrências espaciais. Para tal, é necessário aulas conceituais, dialógicas e expositivas que visem abordar as teorias e processos socioespaciais, de maneira interdisciplinar, evidenciando às especificidades do desenvolvimento econômico local e regional, a partir de suas bases sociais e ecológicas
2- Objetivos Específicos

Mapear as diversas correntes e construções teóricas presentes na discussão e desenvolvimento de estudos ambientais e bases conceituais sobre as temáticas do meio ambiente.

Debater e margear o rico universo cultural ecológico local e global, evidenciando as diferentes visões, vertentes e entendimentos sobre o desenvolvimento do meio ambiente.

Identificar os diversos aspectos, valores e divisas ambientais na produção do espaço pelos atores da ecologia política


	III- Conteúdos de Ensino

	Unidade 1

-Os aspectos básicos sobre ecossistemas. 

-Os aspectos básicos sobre a teoria dos geossistemas. 

-As diferenças entre Ecossistema e Geosistema

-As categorias da geografia considerando os aspectos geosistêmicos (Espaço, Região, Território, Paisagem e Lugar) na perspectiva interdisciplinar dos fenômenos ambientais e suas intercorrências entre processos econômicos, sociais, culturais, políticos e tecnológicos em curso nas sociedades menos e mais avançadas.

Unidade 2
-O meio ambiente como objeto de planejamento
-A dimensão ambiental a partir da visão geossistêmica.

-Os modelos de desenvolvimento. 
-Categorias operativas dos sistemas ambientais
Unidade 3
-O planejamento ambiental como uma ferramenta importante

- A política ambiental e as políticas públicas

-O planejamento tradicional e o estratégico

-Gestão ambiental, planejamento ambiental e Desenvolvimento
Unidade 4
-As visões investigativas e teóricas sobre a problemática ambiental, seus conflitos, acordos ambientais e valores ambientais do Brasil e do mundo, objetivando-se esclarecer e refletir os diferentes instrumentos e políticas de mercantilização da natureza.

 

	Unidades Temáticas (ampliar as unidades, se necessário)
	C/H

	 Unidade 1
1– Ecosistema e geossistema
1.1–Mudanças e sistemas ambientais: adensamento populacional, marginalização e degradação ecológica
1.2– Racionalidade econômica e “desnaturalização” da natureza: organização ecológica e processos econômicos (descarbonização, por exemplo)
1.3–Apropriação da natureza e meio ambiente: movimentos socioterritoriais, capitalização e a vocação ecológica.

	15 h/a


	Unidade 2 – Os modelos de Desenvolvimento 

2.1-A cultura como mediação entre os processos econômicos e ecológicos: racionalidade ambiental, políticas ambientais e planificação do desenvolvimento sustentável
2.2-Estratégias do ecodesenvolvimentismo e a geopolítica do desenvolvimento sustentável: cultura ecológica, valorização e reapropriação social da natureza
2.3–Conservação e problemática ambiental: identidade ambiental, conflitos ambientais e novos atores do ambientalismo
2.4–Geopolítica do desenvolvimento sustentável e a ecologia política da diferença: cultura ecológica, produtividade ecotecnológica e manejo integrado dos recursos naturais
	15 h/a

	Unidade 3 – O meio ambiente como objeto de planejamento
3.1-O planejamento ambiental como uma ferramenta importante

3.2- A política ambiental e as políticas públicas

3.3-O planejamento tradicional e o estratégico

3.4-Gestão ambiental, planejamento ambiental e Desenvolvimento

	10 h/a

	Unidade 4 – A apropriação da natureza e questão ambiental
4.1– Governança ambiental e produção do espaço mundial: desenvolvimento territorial, mercantilização da natureza e a geopolítica da biodiversidade
4.2–Conflitos ambientais e conservação de patrimônio natural: panorama ambiental, a nova ordem ambiental internacional e capital ecológico
4.3–Desafio e neoliberalismo ambiental: temporalidades, territorialidades e impasses políticos e ambientais
4.4-Meio ambiente como mercadoria: capitalismo verde, atuação multilateral e os serviços ambientais

	10 h/a

	Unidade 5

Atividade de campo na área urbana de Rio Branco
	10 h/a

	IV- Metodologia de Ensino

	Aula expositiva e dialogada com uso de slides;
Leituras orientadas e fichamentos-resumo
GEOdebates e CineGEO, como atividades avaliativas;

Estudo dirigido; 

Seminários em grupo com elaboração de plano de aula e apresentação;

Trabalho de campo (Atividade prática de campo está prevista para o setor urbano da cidade de Rio Branco será 10 hs aula)

Avaliação continuada: prova aberta e fechada, relatórios de campo



	V- Recursos Didáticos 

	Quadro branco e pincel;
Projetor multimidia;

Slides com síntese de conteúdo; 
Projeção e debates de filmes.
Atividade de campo
.



	VI- Avaliação da Aprendizagem

As notas N1 e N2 serão compostas de acordo com o estabelecido no Regimento Interno da Instituição. Para tanto, a avaliação será continuada, construída a partir das várias atividades e práticas no espaço da sala de aula, como: leituras, fichamentos, debates de textos, participação, pontualidade na entrega de trabalho e autoavaliação (entrevista). 
Para a N2 os discentes elaborarão seminários temáticos, com plano de aula e posterior apresentação em sala. 
Relatório da atividade de campo também será elemento para compor a avaliação.


	VII- Bibliografia 

	1- Bibliografia Básica 
ALBAGLI, Sarita. Geopolítica da biodiversidade. Brasília: Ibama, 1998.

CAVALCANTI, Clóvis (Org.). Meio ambiente, desenvolvimento sustentável e políticas públicas. Recife: Fundação Joaquim Nabuco, 1999.

COMPAGNON, Daniel. Administrar democraticamente a biodiversidade graças às ONG´s. In: DIEGUES, Antonio Carlos (Org.). A ecologia política das grandes ONG´s transnacionais conservacionistas. São Paulo: NUPAUV/USP, 2008.

DUPUY, J. P. Introdução à crítica da Ecologia Política. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1980.

LEFF, Enrique. Ecologia, capital e cultura. Petrópolis: Editora Vozes, 2009.

MINC, Carlos. Ecologia e cidadania. São Paulo: Moderna, 1997.

PORTO-GONCALVES, Carlos Walter. A globalização da natureza e a natureza da globalização. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2015.

PORTO-GONCALVES, Carlos Walter. Paixão da terra: ensaios críticos de ecologia e geografia. Rio de Janeiro: Rocco,1984.

PORTO-GONCALVES, Carlos Walter. Amazônia: encruzilhada civilizatória; tensões territorias em curso. Rio de Janeiro: Editora consequência, 2017.

RIBEIRO, Wagner Costa. A ordem ambiental internacional. São Paulo: Contexto, 2001.

PÁDUA, José Augusto. Desenvolvimento, justiça e meio ambiente. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2009.

ROCHA, Heleno Szerwinsk de. A governança ambiental, o desenvolvimento territorial e a atuação de ONG´s na Amazônia: as amarras do capitalismo verde. Rio Branco: 2017. Texto próprio

LEFF, E. Ecología y Capital: racionalidad ambiental, democracia participativa y desarrollo sustentable. 

México Siglo veintiuno Editores, 1994. 437 p.
LEFF, E. Educación ambiental y desarrollo sustentable; formación ambiental.  PNUMA, México,  v. 9/10, n. 20/21, p. 18 – 23.
LEFF, E. Ecología y Capital: racionalidad ambiental, democracia participativa y desarrollo. México: Siglo Siglo veintiuno Editores,  1998. 137 p.

LEFF, E. Saber Ambiental: sustentabilidade, racionalidade, complexidade, poder/ Enrique Leff; tradução de Lúcia Mathilde Endlich Orth – Petrópolis, RJ: Vozes, 2001.

MATEO, J. (Org.). Geoecologia das Paisagens: uma visão geossistêmica da análise ambiental. Fotaleza: Editora UFC, 2004. 222 p.

Mateo Rodriguez, José Manuel. La Dimensión espacial del desarrollo sostenible: uma visión desde América Latina/José Manuel Mateo Rodriguez et al.La Havana: Editorial UH, Editorial Científico – Técnica, 2012. 296 p.

2- Bibliografia Complementar 

COMPAGNON, Daniel. Administrar democraticamente a biodiversidade graças às ONG´s. In: DIEGUES, Antonio Carlos (Org.). A ecologia política das grandes ONG´s transnacionais conservacionistas. São Paulo: NUPAUV/USP, 2008.

DUPUY, J. P. Introdução à crítica da Ecologia Política. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1980.

MINC, Carlos. Ecologia e cidadania. São Paulo: Moderna, 1997.

RIBEIRO, Wagner Costa. A ordem ambiental internacional. São Paulo: Contexto, 2001.

PÁDUA, José Augusto. Desenvolvimento, justiça e meio ambiente. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2009.

ROCHA, Heleno Szerwinsk de. A governança ambiental, o desenvolvimento territorial e a atuação de ONG´s na Amazônia: as amarras do capitalismo verde. Rio Branco: 2017. Texto próprio

3- Bibliografia Sugerida

LEFF, Enrique. Ecologia, capital e cultura. Petrópolis: Editora Vozes, 2009.

LEFF, E. Saber Ambiental: sustentabilidade, racionalidade, complexidade, poder/ Enrique Leff; tradução de Lúcia Mathilde Endlich Orth – Petrópolis, RJ: Vozes, 2001.

MATEO, J. (Org.). Geoecologia das Paisagens: uma visão geossistêmica da análise ambiental. Fotaleza: Editora UFC, 2004. 222 p.
Fundamentos Teóricos – metodológicos IN: NASCIMENTO, Jairon Alcir Santos do. A Floresta Influenciando o Urbano na Construção de uma cidade sustentável na Amazônia: o Caso de Rio Branco-Acre- Brasil/ Jairon Alcir Santos do Nascimento. – Rio Claro:[s.n], 2006, f. 158: il., figs., quadros, fots., mapas, Tese (doutorado) – Universidade Estadual Paulista, Instituto de Geociências e Ciências Exatas. Orientador: Claudio Antônio de Mauro.



	VIII- Cronograma da Disciplina

	Período de realização: indicar data de início e de término da disciplina
Dia e Horário de Execução: indicar o(s) dia(s) da semana e o(s) horário(s) que a disciplina será ministrada

	Unidades Temáticas (ampliar, se necessário)
	Início
	Término

	Unidade 1:  Ecosistema e geossistema

	24./.05./.23.
	.21/.06./23...

	Unidade 2: Os modelos de Desenvolvimento 
	28/06./23
	.19/07/23

	Unidade 3: O meio ambiente como objeto de planejamento 
	26/07/.23
	16/08/.23

	Unidade 4: A apropriação da natureza e questão ambiental
	23/08/23
	20/09/23

	Unidade 5: Atividade pratica de campo
	16/09/23
	16/09/23

	Avaliação da aprendizagem (ampliar, se necessário)
	Data de Realização

	Avaliação1-N1 – prova escrita
	21/06./23

	Avaliação2-N1 – apresentação oral de trabalho 
	19/07/.23

	Avaliação1-N2 - prova escrita 
	16./08/23

	Avaliação2-N2 - apresentação oral de trabalho e relatório de campo
	20/.09/23

	Realização da Prova Final
	27./.09/.23

	Aprovação do Colegiado de Curso (Regimento Geral da UFAC, Artigo 70, incisos II). Informar o fundamento regimental de elaboração e aprovação, indicando o dia da reunião do Colegiado de Curso que homologou o Plano de Curso. 

Exemplo: Plano de Curso elaborado nos termos do §2º, Art. 243 do Regimento Geral da Ufac, apreciado e homologado pelo Colegiado do Curso ............, em reunião realizada em ..... de ................ de ....... , conforme estabelecido no Regimento da Ufac, Art. 70, II.

Local e Data

Nome e Assinatura do(a) Professor(a)




